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II. Pão mixto .de
âCfltaraO I trigo, arroz, mandio-:5}' i ca e milho) "$600

O "F t'� ; "

t
-

I § Unif'o. A boniiicaçã« paraana lsmo mOVJman a=se.' os reveudendores negociantes será
de dez por cento. t,

O monge Jesus Naza- Art, 2, De accordo com esta

reth a Curityba I t�be1l3 os pã�� Irescos s.erão ven-

. ..1
didos a varejo na scg-rinte base:

,Com ,�I ytul,�l o sob. tItn�os aCI· I. Pães de trigo puro -�1 00 gr.
ma A NOlte, do, RIO, �ecebeu. por $100, 300 gor.' por $2uQ e 8S'
de Campos, Novos o seglllJnte te-I demitis pesadas na mesma pro=Iegramllls:

, porção.
Campos Novos, 15 _- O mo- II. Pães mixto-·160, a 170 gr ,I, v�mento _ fanatir� ,do Contestado por $100, 320 a 340 gr. por Velldaainda nao ,termmou. .E_Ill Iranl· $200, 500 gr. por 300 e assim I 1,400. km, de pão a 600 $840onde tombou o. capitão Joao por diante.Gualberto, orgarusa-se novo re- �\rt. 3. Para a confecção do Lucro bruto $295dueto, dirigindo-o o monge Je- pão mixto a formula preferida ,. 1BUS Nazare.th, _qu� os Ianaticos �'poderei. ser:

._,-

_, '

I A RUSSla repells as no·
'

os .sertaneioe dizem ser Jo�el 60·1· farinha de trigo im phenemann lvas nronostàs de paz com aMaria res uscitad o. Couieça la I 30'1. lJ '" "mandioca ., _ 'I .a: t U

mesmo a ft',',rlllnlerap.ào do povo LO: " "'Ih ' Uma revista de São Paulo traz 1 Al18m�nha
'

. "�' ,.,�, '" .., I 1·
. »» m� .

o.
. a seguinte noticia de uma phe-] li '"110 relerid» I e.lucto, com o íntni-] § Único. h permitido variar as

, linari , I .A AQ'encia, Havas Inlormai=-O'Don-t d I d ' aberto mente I id d d di
. rnomeno extraorr inanamoute C ,1-

,

S 1 d b·
o, ec aran o-n o a

, nuanti a es e mau to ea e mr- .

. selbo dos Operarios e olr a os aixoude fazer o Contestado indepen i lho e fazer tambern uzo da farinha II rJoso,: .

. 1 u:na proclama9ão a nnunciando o reee-dente. Ho atern o monge) Jesus I

d 'b t t . r' et não ,,'\ aI desapparccer o mar mOI-1 bimento de offertas de paz separada-t h b C
.

J I
e arroz, a a. as, ea a c, 'to Como se sabe nr-sse mar I por parte do principe Leopoldo da Ba- \!\azli.ret em arcou para apmsai, devendo porem em caso alzuru I·. ri d' 1 id d' i viera offertas que foram recusadasd ti C -'t b d ' i ' " ,.,

I
unic« <:J o mun () pe a quanti a e . "

.com es no a un y a,on e vae a porcentagem de tngo ser supe- 1 Um Iimina", '

conferenciar com o presidente I rior a 60.1. - de. sa, que eon�emQa:i suas a�llas,
.

A P�oclamação declara._que a Rns-do Paraná. Pensa-se aqui que] Art. 4. Os preços da tabella ldleltal,l-se as 3E?ua" do .Torda,\�, e sia �sta enponhuda tna um�o das de�JO-d· 'd e. d! - . ". a ""uus outros flOS pi'qnenos. lI'la� I craClas contra a au ocracla e aCCles-O novo Hector o recenlOlma o
I poderao ser modlhcadas de ac-I d

'"

d I t t centa que os seus ,dese,'os serão frus-d t d I t b Ih' '

. ps e a "'UIll ernpo estes em. '.
re uc o e rany ra a a mane-, cindo com os preços da matena

\. _

'" '."
d trados SI a Allemanha consegUIr t�cerl·ado pela 0l)posif'ão paranáense I· It

- ,sldo glandelilentl' utlllza os para a htl'io-a que está prepaf'llldo com o
, v , I pnma a eraçao es:,;a que so se .. -

d
..

h .''', .

'

contr,a'e execuão do accordo pOll-1 t "H'f d .' d) _ Irngaçao os campos VJHIll os e fIm oe anUlO:lr o ExerCIto russo e
d(� t�r�o à questão de

- Íimites I .���a�a e

e e���f�. d:P(�I� Seu ����-l o seu tributo não basta mais pa- susr.ita� djseordia� ent:� � Russia �C h· I c a a p a p PIra compens'u a l)el'da de agua I sells aLados. A llemocraCl,t russa asaute O Paraná e Santa at arma, tendeucia, M H 1 f 'i pir'L a

paz,'
mas (,(lllfol'we o appello

.".......... I Art. 5. Aos in!ractúctores des- q.ue. () mar; orto_ s/ldre p�_a oro. que o g-o,vef!lo en�i(!u às nações �I�ia-t 1
-

,- r. d tls81ma evaporaçao aqup "s pa- uas e de "barmúlll!:ls eom 1IS deClçoesO problema do P'a-o
a reso uçdao oseolaooo app Idcabas ragens. I

tomadas num congresso int\lrnaciollalas multas e 1 $ P, o o ro
A·' . de socI'"jl'st'>·.. . SSIm e que o antlO',O mar 8e ,'" ,,�.

,na remeldrnCla, .
.o.' ,-. ,. - vaI transformando em um

Immen-I
. ." '" 'Art. R,evtog�m-se as flISPOSIÇO-18,0 deposito de sal enxuto. ;ruz �BPmBlha IHiZllelFaes em con rarto. .

I . .
'

bl· b'
.

d S' > d
.

'\'1
..

1 A
. - ---", -- -- - '" --- O deputado MUtlTlelO de Lacerda naPu lcamss :1 aIXO o ecreto I : uperlllten enma l' nmcI,pa ue

'O t-Ih
-

ri 19 I) corronte da ("Imara
...... . ..

J } d 19' 7 e I a
sessao e � ( ( \;., .Udo sr. SupPfllltendente MUniCIpal Ita�ahy, �08 11 de uu 10 e; .l. az dos Deputados, apr�sentoll uma ,emen-sobre o magno problema do pao: O Sllperm�enden!e }l1m'co8 Konder., da jull!flnclo de utl!ldade. publIca a",Marcos Konder, Supl:'rmten- Ü Secretano Joao Gaya. " rrll7� Verm�lba., .1\1' •.

1 dI· h
-

E ·d d Nao preCIsa, pOIS, que seja necreta-dente .l.' Um?lp� _

e tala y, usan-
.. . .

.

,steve nest� �If a e,. a. nego- \ da. a ml'hilisação do exercite) p:l,m'?O das atnboIç.oes q"be lh� con- Exr.enenclas poster!or�s teJt�s CI�S, o 81'. capltao Jose ,Navarro I que se. cOI�h�ç� da Iltilidade tão ,ele-fe;re o art. 27 n. 6 da, leI org- a peltldo desta Supe�mte�denCl3, Lms, pesp!lchante Geral em s. i valia lllstlt�llç,ao .. Em 1�1?�, quandomca resolve "ad referendum" do pelo �r. Samuel ReusI JUDIor com

I
FraneIsco e representante da; nom se faJl.wa �a rosslblhdade do,

II d .'.
h d d ·lh d· B·· P- N· d I Brasil ser envolVIdo nos tentaclllos doConse 10 ,ecreta.r O segUInte: fan.n al'l e �,rroz e. e mI o

_

o h�r_na .A. aptlsta l'i. VIa. e gra�de polvo que vai atrahindo à guer.Art. I. Do dIa 15 de, Junho mOinho'Boavlsta, deram um pao JOlilvIlle. I
ra toda a Qumanidade, já a Cruz Ver-dn corrente anno em diante a mixto excenente com a seguinte - - I melha Brazileira bãvia instituido navenda dp. pão biscoutos e bola- formula: Commemoram no dia 25 do corrente, capital da Republica, uma Escola Pm-

chas será feit� a pezo obede'cen-' Farinha de trigo 50 por cento segunda-feira, ás suas bodas de prata,! tiea de Enfermeiras, maurlando ta,m..".

b 11
'

F
.

h d- 30 t o sr. Edelmiro Olavo de ,Miranda e sua I bem as suas alumnas fazer a pratIcado a segUInte' :a e a: af�Jl a e ar!oz por cen O
exma. esposa D. Luiz!� !le Miranda,

I
hospitalar necessaria aos seus cOllbe·l. Pão de trIgo puro: FarInha de mIlho 20, por cento áquem antecipamos os nossos cumpri- cimentos nas Casas de Saude e Hos·

_... systérna francez kilú Rs. 1$000 I- A massa produzia um augmen- mentos.
,

.

pitaes,

ASSINAGTURAS
Por Anilo ....
Por semestre.

PAGA:Dr'lENTO AlpANTADO

.

finno XIU II
.GP' :e� I!!!f =reM __

o DECRETO DO SR.
I:dNTENDE�TE

SUPE·

REDAccAo E OFFICINA,

Rua ttercitio Luz, Nr. 30
�

Annuncios e publicações mediante aJuste

ltaiahy, 23 II
.

,
'

IINàm. 676
I --1 -, '"

"

::n.

Hn�ol�o
de 4? por cen-o (1 kilo 1,kg.1 O vapor "Servulo Dourado"l$HJO ;;tOO) podendo, portanto, este pão l numa de suas viagens ao norte

ser vendido francamente a $900 I
do Brazil, empregou CClIDO

o kilo, combustivel, por falta de carvão,
Itajahy, 14--6-1917. 10CÔCO babussú inteiro. Esse

)
O Superintendente. I novo combustivel, de que uma

tonelada corresponde a 600 kilos
De accordo com esta tabella I do mesmo carvão teve a vanta-'

o sr. Samuel Heusi Junior teve gem de não deixar cinza, disse a

UH} IUCl'f\ bruto de Rs. :295, como "Gazeta", de Pianhy.
se _vê do seu calculo: ib()O gs, de trIgo a 750 $375

300 gs. de aTrOZ a 410 $123
200 gs. de milho a 237 $047

de Junbo de 1917

Brevemente serà exposto à
venda nesta cidade, .a $800 °

exemplar. um livrinho contendo
úteis instrucções sobre armamen­
to e munições.
A leitura desse livrete é indis­

pensavel aos que -se interessam
pela instrucção militar:

�,554
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2 o PHARUL,
\ .

Quaes são os melhcres
'd ?marl os .

jsm brazileiros, para o efteito
desta ultima disposição o proje­
cto modificará a lei sobre soei-
+ades anonymas"

.

fim GaSO GapaGtsFistiGO do
BrFO [udieiaris

Itavio iaponez
Na sessão de hoje) diz A eNoi- Viage� Commercial

Quaes são os maridos que as __D--- te- do Rio, de 13 do correute o

mulheres especialmente preferem, .
,. Supremo Tribunal Federal julgou ao Brazil

isto é, os que elIas, quando.3tJ Jornaes do RlO narra�n qt�e a um Caso typieo de erro judiciario, '. .

encontram no estado de solteiras, bordo do vapor allemão Eden- e, por isso mesmo, de caracter C.hegou ao. RlO
.

de Janeíro o

sonhaui chegar os seus longos ,')Ul'g fora�1 encontrados cadernos

I'
grave. O Supremo, felismente, I n�VIO J a ponez .Walcasamaru em

devaneios? onde estao desenhados todos embora tarde, reparou o erro e I VIagem commercial .

-

Ouçamos, resumindo-as, diver- os pontos, os contornos, todas as restituiu a liberdade a um con- O Wokasamaru e um navio de

sas opiniões de algumas il�as, tO...,das a:'l fortalezas da blt- demnado, que, sem que uma uni_16.000 tOllt'la�fls, sah�u de. Cobe
que responderam a esta con- hia �e (.j�anabarra. ca prova do crime que lhe ",ra I a 8 de Abril e veio directa­
sulta, num jornal do Canadá: I

Alem diSSO. foram ba.mbem en- imputado fosse colhida, expiava mente dos Estados Unidos. para
Os louros, pM souhadoees; os coutrados folhetos lmpress0s, ha 14 longos annos a condem- �a?tos, onde desembarcou 1300

morenos. por ardetítes; os de I te�do por tora a ralavra
.

Graqo- nação que' os jurados ria cidade mugrantes.
compleição athletica por fortes- ata-contendo a deseripçao e de Jayuarão no Rio Grande do No seu -regFesso

•
T , 'I d f"

""
I riOI:: pallidos por ideaes, os altos, P anta esta orta;t'lza, .assllIl co- Sul, lhe impuseram.' r nez �:a' gran e

porque da muito na vista, os mo toda� as mas de �fthe.roy. No anuo de 1904 compareceu I de feijão .t?mando
baixos, por buliçosos, os pródigos, Essa rmpressão foi f�lta em á barra do Tribunal do Jury da 'I

Santos e .ij,1O.
.

por generososi os economicos, por uma typographia clandestina, en- cidade acima referida o réo -

previdentes; ()H tímidos, pt'r cau- cl�_ntrad�. a bo1':lo do vapor alle- Ciaudino Francisco Serpa, pro- Um jornal paulista publica a se-

telo,soi os audazes, púr v�lente�: mao Se' 1 a Salvada. c�ssado co�o.mandante ,do assas-, guinte chapa para o futuro mi-
lodos os typos mencionados ...,e..,. ........ sinato occorrido na cidade de nisterio do sr. conselheiro Rodri-

tiveram 'o seu numero,' mais ou

I
um menor chamado André Schen-! gues Alves: � .

menos avultado, de votos ii f�- A I�.[ A urrA ner. A .scpoa,de sangue não torar �nttlrior, Epitaeio .

Pessoa; Ex
vor , Porem, os que consegui- n r H 11 L I . presenciada por desteraunhas. O

I tenor, Souza Danta; Guerra,
ram IU,tior!9 .absoluta foram os: Para o C" .M. menor apparecera, certa �a»1hã, Lauro Milller;' Marinha, Fran-

�ansos, timidos, com_plaCE'"ntes, .
l'st�a�lgulado: Por suspeitas, a i cisco dq, Mattos. Viação, Seabra.

fICOS, credulos e dóceis. E as A infancia é fi fa('.e mais risonha e policia prendeu O accusado corno 1 Fazenda, Cardozo de Almeida.
vontades em maioria n<11) faziam felíz d�- r.OS·8'J. vi.ln. Xiio melhor (lo I resnonsavel e o fez prn(�('s;;nr, I Agricultura um mineiro

questão de nacionalid,�de,. que .0, tempo alegre o d�scuidos�, dai Nu julgamento o advr'g:3do do' O 'prefeit� da (japit�!' Federal
t

}' meninieo ! Como Ih.S sentimos ditosos •.
' , , .' ".' .' .

)l .

e ficamos eurn (I (,of'1ç.iio confortado, reo pxfOf(i\)ll'Stl,_ po!'. n'l"i'ly' r a. tal�a seIjá o 8)". Washl'llgton. Luiz.
... • ....

quu nrlo vemos um grupo 11c creanças, de prova e o nao tUd.Lll,ll-;t!d} ..1(;:

O proiecto sobre a irn-I �'a,n,ta�r101 ,ri�,d(,).' �et:lyc�;I��r jamais nas 3cCl:lsado. Terminlldos uS dr-bl',tt's
. J

Ill!'
ur<lS da \ hL, � ll,l� dIfu,ultlades, que os

J.
nrados dehherl:1rarn couJern-,'

d
em certas OC("l5100S se Ilpl'osentam no. .

d 30
prensa o sr. 'camiHhu das nossas muit,:s vezes, pre-

nar p reo a ;;�nna max,m� e
,

� • •

. cari?s e atrihuladas existoneias r . ..
anllOS de prtsao celJulary O reo j

MaUrICiO de Lacerda ,Ent�o .0. n:18«) peri�.l:
..
�nento: tra:ns�.?r- esgotou tod(JS ?S recur�os; a

S�lIl.lta-se !J<J! lll�t::lJJteB, p,t.,a outras l.e[:ilOes cOllldemnação fOI semp;re conflr-
.

b'
e vem-nos a mente, clara e n:tJda a dA" d' cú 'd

•0 )proJe(J�o. so re,a Imprensa, lembrança dos tempos passados. D,a-
ma a. �lsta. ISto ··s autor! a-

do sr. MaurlClO dE' Lacerda, dtl-I quelles t.empos s<Ltulosos e bon�, em des provldemclaram p'ira a re�

putado federal, estabelece o se- que a nosslt pl'e.o�'upaçiio maxim3l, êra moção no condt'mnado para a ca-

guinte: caçar ()s paSSllnnnos eàllt!)rf!�, eOírer deia de Porto Alet!"re. �'���.
. ..

.

. pelos montes atraz das azas dtaphanas p. J 1 �J .,
• •

• , •

«Todo O mdlvIduo ag1'ed Ido das borbolet.as mu1tkores brin,\�r fIe aSilRLlO a gum tempo, velO ter . VIC.tlma de rebelde enfermldli-
·caluinniosamenr.e em qnalqurr seo- "ronrla" \'! jogar bem· o pião ... AÍl! Co- 11.0 �upr('mo Tr�bunal Fedótal um I de, que en.� poucos dias minou-'
cão de uma tolha poderà obter mo nos f.az bem e qu� .e:o!('.a�lltamentos pechd(:) de )'evl�âo, '"li favor de lhe o organismo, zqmbando de
nessa mesma ;;ecção I:' no 'mesmo nos tr�\ a �Ima, o �ornso sao dr; um�. 'Claudlllo, Era procurador geral todos os recnrS09 da medicina,
I 'bl" .

l' creança. O .seu meIgo gargalhar, fi i R 1::>1" D E't' b' 'd 19?gar !lllI�.ij, pu 1Oação. em reP:Jc�" muitas, vezes o ha.]samo lôuavfssimo que \a .epn. 108.. O r. JjJI ,a�:o succum 10 lIa nOIte I::l. p�ra
fipando assim gar,antldo o dJrél- nos anima e eonforta, em mo'nent.os J essoa, que opmou pela CO'llceSSatl 20 do corrente, Q ·r.,"}alogradv JO-
to da resposta: clifficeis c!a T10SS:1 vida.Cumo .(') 'avellu- da revisão, O tribuna I, porem, vem Martinho de Britf'.
Serà severl:lmt�nte punido o

dado _bota0 de r(IS<1, '-Ine .em um� bella por maioria de um voto, negou O inditoso contprraneo que
'. ..' manha desabrocha no roseIral fiondo re- A _,

'
.

Jornal. ou ° Jotllahsta encon trado gado pelas g:lttas bElneficas e crysL- o rt\�u;so. g0:-11, '-I.lll\tor,ze. annos ! cont.a va apenas 19 anuos .de lda-
em cmne, de «c4al"�t�ge" linas d,�' um ?rva!ho amigo; as�im tam-I dep�ls de _ter SIdo p,rofeflcla a I'de, gozava de �rande est.�ma pe-
E abolIda h exhlblCão de au- bem a mfanela ,Iesponta fagueIra, no conoenllaçao de Claudlllo, voltou Ias SlUS maneIra" attenclOsas e

tographos e todo artigo não as- porvir da nossa Mm existencia r - .. elle A pedir ao Supremo a revi- i delicadas.
-

signado, mesmo ''publicado nl,iS Itajahy, 21-6-917 são ?ll processo, anf'gando
.

que Assim que espalhou-se a triste

s9cçôe8 livres, sera' sempre' da e!"a lO�ocent,e. O tl"lbunal dISCU- nova, do lntuoso taeto, á resi-

responsabilidade dp di,rectpr ou
AMARO JAQUES tlll hOJe o caso. O r�lll tor, sr. cleilCia de Heu pae aftluiu grande

editor do jornal:
.

é. �inistro Anrlre C�valcant;l, ·de- numere' possoas que foram levar
Os directores 'l."edactos8fl, re- I clarou que concedHl a nWlsao 'e cond01enf'ias e o sen concurso no

porters e gere�tfls, até m'e�mo Os paqnetes da Companhia deI N(lsde a primeira que foi pe,d:i.da, d01oroso tranze.

()s nperari0s dos jo-rnaes, gosarão Navegaçã_o ..Oosteim passaram a ha anu0s, mantem esta, (;)plqJào, 'O enterro, r€'alisado a tarde
de immunidades, não podend? pertencer a frot,a do Loyd Bra- A �alta de prova d,a entlllnah- de terça feira, teve grande acom­

ser presos, nem mesmo na VI- zileiro, por eSSE) moti\'o fui su- daae do acusado era 1'pal p,anhament,o de senhoras, senho­

gencia �o estado de sitio, salvo primida a agpnela daquella com- .p p1'o:mrador �eral da'! Rflp�- l'j�,as'e cavalheiros, O Tiro 301,
no caso dI:' crime ou conspira- panhia nesta cidade e dispensa- bhca tam bem deu' -parecer; .Opl-. ele cuja corporação fazia parte °
ção provada: dos os seus empregados. �,ando pt'!a conc�ssl;T do r!:!m!fSO. extincto, compareceu prestando-
não podem exercer o jornalis- O sr. Mario Pinho: que oecu· �ra -lp:l1Ião do relata: que .

se lhe 8lj honras funepres, sendo o

mo politico no Braz:l" nEjIll crit,i- pava o,c�rgo, �? agente da' mesFa trat�va ?e .u�
'1

erro., J?dICIUno; caixão, carregado'a mão pelos
catO os representantes do 'poder ,companhIa, fOI chamado ao Rio O proprlO JUIZ de �iJre1to da <�I- slms camaradas, que tambem.,
publico, n'em gosar das immuni- de Janairo. ,dade. dr Jaguar�o. _lllfQrm�\a�ue cond nziram bOllquete,: � coroas,
dades acima estipuladas senão os 'na CIdade, a opllllao e!a ta\:,ora' contt-l.udo muitas disti00s e ins-

jornalistas brazileiros natos ê os A�ompàn��d0 �a -exm� �amilia �el ao réo, sendo crença qu� ü'ão SripçÕes.
]ornaes que pertf<nçam a empre- segulU no Flunanopohs I para for&, ,ell'3 .0 mandante do c:lrne. . 'Avs desolados piles, apresenha­
zas oll)sucieuade anoDymas cujos (') Ri.:> de Jan�iro o sr. Carlos Re�I011lldos, os votos, o Tnb��all mos as n,)Sí"as sentidas condo­
directores .tenham essa n�turali-I Mag�lh.ães, e.x�a?�nte do Lloyd unammente, 'c?ncedeu .

a revlsao, leneias.
:. dade e dOIS terços do capItal se- Brasllelro nesta cluade, para mandar pol.o em hberdade. �

o navio japo­
carregamen to
11e. porto de

BORO BORACICA

pomadl1 que fai fe­
char 'as rachaduras
nos bicos dos tleios .
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Oração às arvores j Seccão Livr-e Carro oe mola,I I' I � :
, Em Portugal, no Con8P-' I VENDE-SE um bonito carro

lho de Arganil, s,e vê naB!' ' de praça, com boas molas e

arvores mais vis tosas, mais! -F-----------!..-
uma parelha de cavallos tordi-

í� Q' lhos negros,
.

altas dos pai-q ues e s la-]: '

U""". <'lifi � �j!" de T FJ ratar com rancisco Koprowsk.
medoas, em 1I1l1� pl�..ca �(e,', 91I;"anda
mm ' 1 te te

-

o participara aos parenies e

.'
la "a segu) n , oraca I pessoas de amizade de seus

as arvoreH. l paes, o feliz nascimento, ás
T· l' 3 horas de 22 do corrente,« .u, que passas e evan-] d ,-,

h J-.

. 'O seu tTmaosm o oao
tas contra num teu braço,' I

Eduardo.

'Ian tes de tazer- rn e. mal 01ha.-I
.

Itajahy, 22 de Junho de 1917

me bem. 1-· ._�.__ . -_.�

Eu'son li calor' do teu] I I
lar nas noites Irias do in-I-

._...�-"- -

vemo. '.

. .Edital
Eu sou a sombra amigal .

-

.1que te protege contra o, .

De ordem do 8�'. Adn.i­
sol de agoato. Meus tructos i.l1str�d(lr. faço scieute aos

saciam tua: fome e acalmam ii 81'S. lDtP�'e�8ad(1R, qu.e \)'e.:,­

tua sêde . ta repartição durante I) niez

Eü sou d viga q'uesnppor-I de .Junb,'J .corrente, se arr��
ta o tecto de tua casa. a ta- cada 0" imposto sobre capl­
boa de tua mesH, e a cama! ta l, rerererite ao 1 � �emestre Iem 9,ue descanças. i do c,ol'ren:e .E�X8:'Cl(.'1O., ',e

S'..!u O cabo de tuas fer-I
OR collectados que oOlxd-1ramentas, aparta de tua casa.

rem de satisfnzor o J,nga.
Quando nasces, tenho ma- men�o de su- s prestaçoE'!" no
deira para' teu' berço. quando refendo mez, ficarão ()�prH­
morres. em. forma deataúde dos com as multas estahe-

ain'ela te acompanho ao 'Reio 11ecidas em Lei. Ida terra.

I
Meza ele Rendas Esíadoaes

�ou pão d.e�o���d.e �(fJ(Jr de Itaja 11y. em 1" de tJ�1l1ho
de oelleza

..
81 mo (11..1<1:-<,

(.,rllol,.l 1(11''''•

. 4 ,vü 1.7 I .

merece, (1ef,:>jlc1(!"IlIf;:! l"(lDtl';'l '.

os il1�@I��';Rt(Ií''' I O Escrivão-João 001ne81
---�,t..>O----- -=.:IlIIIl��''''. _

�m visita aos seus progenito­
res, sr. Antonio .IoséSchnaider <'

exma. esposa, que commemoraram
no dia 16Ld0 correnbe.v os seus r

44 anniversarios . de casamento,
veio de Eloriauopolis a exma. sra.

n -. Francisca Schnaider da Fon­
seca, digna consorte do sr, dr.
Thiago da Fonseca, Prucurador
Geral do Estado.

IAbordo do paquete Servu?�
Dourado ;?assaram para o Rio
de Janeiro, os marinheiros alle­
mães que tripolavam o vapor
«Pontos,»

'

to' H � -:{1", n.\,"',' [� �, :'.1 I r' , I F t n l!I
t, ""V.... H, i'lUIÜt ".,t .\li

Cura:
1 atr j=n.e nto éó7. a:

h r: .. ,,;: 'o pt:-:(O�I·.
Inn('n;lIJaçü�.:; do Uh:'

ro.

Ilotl'!mel1to dos uuv.
'

dos.

[-{l"iei-õlll<1t:Sl1l0 em gl.!'
n.1.
lI' �1!1( h's da pet­

h.

l\ffo:rcEcs ctt.

fjgrt!n..
Do res no p. j
to.

Tumrrcs fir,<

OS�I)S.

Cancros H�

(iO\l( rr: é

a s.

ea buncru.c.

Fip1ul;og.,'
i Si il�t ;:JS·

;t;,(:i.1iti�l1·o .

icres brbfi

Pede=88 aos srs. assignantes I
de Caixas Postaes mandar6m
reformar as suas assignatuas!lo
segundo ssmelStre do corrente

a�no financeiro a. começar de
I1'" de Julho proxImo. 'i

Agencia do Correio de Ita­
jahy, 22 da Jcnho de 1917.'

o AGENTE
eduardo 9õ[iranda.

",;J!rcras.
Tunores,

C"Y"1, s ..

f'sc'O"h(lI�5.
Dart: ros .

B"l\h:is.
loubons.
e, flllRlmente, '

t odas os mo·

lcstias pro­
venientes !lo
Gilngue.

fiRAllDE DEPURAmO BU �AnÍlUf

Panificação Modelo
Comprae põo na Panificação .i.l1o­

delo unica que trabalha pelo pro­
cesso hygienico, com moderna amas­
sadeira movida à electricidade.

,

Aluga se
o sobrado onde

-

estowe instnllada a
1\ifeza de Rendas Estadoaes. Tra­
ta-se com Immanuel Currlin.

Peras; .patos e gallinhas gmndes
e gordas, recebidas de Blumenau;
em. gmnde quantidade, tem para
vender a varejo, no quarto 17, do
Mercado, Francisco Kopromok»,

.

�asa para alugar
fi luga-se a rua. Estrada de
Brusq ue nr, 55 um espa­

çoso prédio para faroilia.
Tartar com Gabriel Hei),

lfii\m1\m;n!!�
]Ime� A. Konopka
Previne que tra nsferiu resi-

dencia para a
.

Rua Silva (Continuaâo) BROM I L-cua -- TOSE.S I
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4: o PHAROL
; . ,

Tendo adquirido em Brusque I
a Jmuortante marcenaria

de Paulo l\1oritz, previnem ao

publico que acceitam
encommenda 11e madeira na-

...iiiiiiiiliiii Dilii iiiiiiiiiiiiiiiõiii..........iiiiiiiii__oiõiõiii__......,;,&ii.................;"'O';;;_...... ra assoa lho, forro, v.stas,
,,_-�-----.,._-�- molduras etc.

O _1 I Para mais iníormacõ-l
�ue se ueviª-

1;1 I es dirlgír-se á firma I
enSIuar na escola:

.', em _Brusnue.· I'.Neste bem montado Café, situa-
,

_

'"ii

do num dos melhores pontos O "'h 1.' I I
daf::gd��:;s :oll�aon��:::doad�sd:rs·1

meinor rel'11fa�o . I RE i ()J rn,J. R' i n 1,1:v

para toese.coquehiche, L.U U i i , U 11
,

h s fi s " 'i .;.,� o. },;"'o"" - t )I.-i I

.

S'Ui 1!
.r� {.� ./;

vm O no, cognacs,. oleares, ,i o�. nroncr • .:l�.-p&,�a C-lIô.S

I
� ". .

� \�, ��. l't. (-):;�.
refrescos e apperitivos , I as doenças do peito

�. -'i.�.i "'-'1� ...T�'

i e o ._ I)E--
nacionaes e extrangeiros. j íl1 'I'.. � "i

I � j..�) ro ��t-;Il � � I ':��1$1� itlll!m:l��!!
..

' Charutos, cigarros, I � ����::�;���;� Iphosphoros, fumos etc, I I fltit;:; kIf� (ie.)\ ���
, Nesta Relojoaria concerta-se

D )CJ"S C<EC ....08 I \�:t��" \ �J"'11 " \�B . qualquer qualidade de relo-
l )!;, ._.., lJ' I � \

jo .. ��, ·).r7\
J

" qln de bolsa 01.1 dé parede e
.

E E�M' OALDA I I {J' j 0''', \: . � I todo servtço de ourivesarla.
'

Pãodelot, .�olo8 e Sanduiichs I li�' '.
__ i�f:j�: I trabalhos garantidosCafe a toda hora I .�� ..,,-, _::_0:"_0'--' __0'0-'[. P1iECOS M.ODICOS

Tem a di:çposiçãO' dos fl'egueze8! i· r�itrr�]>��;t:�fti '

I TA1AHY
todos os l?l'naeS do Estado, Re- I !i_o_o�. �

instas etc: etc. L�E..�_�_':.?�01.!��:8L�....�1 -Rua Hercilio Luz, 32-

� ITAJAHY � Phos;h'o\ros, Ch:ULOH, bons ci-I
glirros fumo etc encontra-se no I

,
. �

. I
BROMIL-CURA-TOSSE· I Cate Unuio . I

Pedidos e informações a «Agencia Verltas­
rua Buenos. Aires 77 sobrado.

Rio de Janeiro

A MODA CARIOCA Moveis
VENDE-S.E uma mobilia no-'

Pnblieaeãe semanal illustrada va, de luxo, com 9 cadeiras, seu-
, , do 2 de braço e 1 de balanço:

Leiam A MODA CARIOCA o mais' barato jornal de modas, 11 sofá, 1 mesa redonda de cen-

trazendo sempre os ultimas figul'inos e creacão das
tro e 2 consolos. Ve�lde -se para I

. , . .
" desoceupar logar. Tratar nesta

mais afamadas casas do RIO de Janeiro, Paris Redacção.
e Londres e. variadissima seccão de leitura' interessante, de- :.___�_� _

dicada ao bello' sexo brazileirn,
'.

1
Bertoldo Emmendoerfer

Numero avulso 400. Assignatnra annuaL 10$000' oom direito a I & Theodoro Belli
um brinde. Acceitam-SB agentbs. /

Pernambuco
Rio de Janeiro­
São Paula
Santos
Curityba

Bernardo Eitflor, rua das Laranjeiras, 23
Louis Hermanny & Cia.
Jayme Teixeira, rua Bôa Vista ·11.

- Drogada Seelmanu & Frota
= - Casa Metal - Hauer 1 ao.' & Weiser

Joinville . -H. Hygon & Cia,
Blumenau =G. .Salinger &'Cia.
Itajahy -:onder & Cia.

F'lorianopolts -Ph:Hmacia Central
Porto Alegre=F. Bento jun: & Cia.

eRrE lJNIRO
.grua Itercilio Luz, 18

Pomada Blp'O,Boracica
cura ernpige cs

'-------_-- .. 0. .__

·

'" IIDportante dentista
E' de grande vantagem para os senhores dentistas trabalharem exclusivamente com os artigos iJ1arca Registrada CHI/nICA taes como:

Amalgama Branca. - Esmalta Artificial Cêra Perdida para inerustações Metal Fusível "Chiruica"
Cimento-Oxyphosphato de Zinco. (endur. lento) Uêra para Corôas e Pontes Moldina

. Cimento-Oxyphosphato' de -Zhico (endur. rapido) Cêra Perdida-em Lamineis Terra para Moldar

Cimento-Oxychlorêto de Zh1CO Verniz de Saudarac Metal para. Estampar
Cêra para Provas de Chapas Metal Woods (Fusivel) Godiva "Chirnica"

Pedidos e informações dirigir-se aos únicos frabrica ntes:

DE.P9SITARIOS de nossos

Companhia Chimica Industrial [lUSO IS· & Cia.
J(llNVILLE-Caixa Post_al nr. 9-'3, Cath�rina

arljos.
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